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    O QUE HÁ NESTE LIVRO?





    O leitor encontrará neste livro alguns casos reais, recolhidos durante nossos trabalhos mediúnicos, onde ocupo a função de esclarecedor ou dialogador – aquele que escuta o Espírito, buscando auxiliá-lo verbalmente no que seja necessário para o momento. Lembrando que essa escuta não é direta – não ouvimos o desencarnado, mas, sim, aquele que consegue interpretá-lo: o médium psicofônico.




    Tais comunicações mediúnicas aqui transcritas nos convidam à reflexão à medida que nos demonstram tanto a pujança da vida depois da morte biológica quanto o intenso volume das ações deles – os Espíritos – sobre nós – os encarnados. Ações que, na grande maioria das vezes, não percebemos conscientemente, embora possam elas nos influenciar em graus diversos, variando em teor e propósito, sustentando-se através das leis de sintonia estabelecidas entre nós e eles. Daí a necessidade de oração e vigilância de nossa parte, conforme nos recomendou o próprio Cristo*, pois, através dessa prática, naturalmente firmaremos contato com aqueles que querem o nosso bem – e não o contrário.




    Assim, mais especificamente, os dois escopos desta obra são mostrar tanto uma fatia dessas incalculáveis situações espirituais à nossa volta, como também revelar o impacto sentido agora pelo Espírito como resultado do modo como viveu quando esteve encarnado. E no intento de melhor esclarecer alguns desses quadros, o leitor encontrará várias referências numéricas ao correr do texto, às quais irão conduzi-lo a trechos de obras – a maioria delas escritas por Allan Kardec – que melhor explicarão a situação tratada naquele instante. Meu singelo desejo é que o leitor não deixe de consultar tais referências, que estarão ao final de cada capítulo, a fim de melhor compreender o assunto. E tanto poderá fazê-lo no correr da primeira leitura, como também, a fim de não quebrar o fluxo da trama, fazê-lo na releitura de cada história, o que valerá como um estudo aprofundado de caso. Isso seria o ideal. Para tal, conto com um leitor atento e sem pressa, o que, convenhamos, nos tempos atuais parece ser uma utopia de minha parte. Mas aí penso cá comigo: há escritor que não seja utópico?




    Bem... Desculpando-me por esse devaneio final, concluo as explicações que julguei necessárias para uma melhor leitura, e encerro agora, amigo leitor, desejando a você uma boa experiência literária.




    Grande abraço!




    O autor




    




    

      

        	*  Vigiem e orem, para que não entreis em tentação; o Espírito, na verdade, está pronto, mas a carne é fraca. (Mt, 26:41)
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    ATIVIDADES AMPLIADAS 





    (PANDEMIA, 2021)




    NO INÍCIO DE 2021, UM DECRETO MUNICIPAL permitiu às casas religiosas de nossa cidade retornarem parcialmente às suas atividades, desde que devidamente observados os protocolos de saúde impostos pelo documento. Entrávamos no segundo ano da pandemia.




    Em relação ao nosso centro espírita, optamos por voltar apenas com o trabalho mediúnico, sua única atividade privada. E embora tenhamos retomado seu funcionamento com animação – não só pela volta em si, mas também por imaginarmos que o vírus pudesse estar partindo –, reunimo-nos apenas três vezes, pois, por conta do aumento de casos e óbitos causados pelo Covid-19, uma nova ordem foi emitida, proibindo totalmente qualquer atividade nos templos de oração.




    Os serviços mediúnicos só foram possíveis por três semanas. Um tempo curto, mas suficiente para notarmos as diferenças entre o que estávamos acostumados até então em relação ao que se notava agora na pandemia.




    Já no primeiro trabalho, percebi uma diferença no ambiente – uma espécie de comoção se fazia notar na sala mediúnica. Mal sabia eu que muitos outros contrastes estavam à nossa volta, e se não eram por mim captados, o motivo não era outro senão a minha falta de ostensividade mediúnica – não sinto Espíritos, não os vejo, nem os ouço.




    O serviço seguiu o roteiro de costume: na primeira etapa, a prece inicial e a leitura de um trecho de O Evangelho Segundo o Espiritismo, seguido de breve comentário; na segunda, as comunicações mediúnicas de variado teor.




    Iniciada, então, a segunda etapa dos labores espirituais, uma das médiuns da equipe, portadora de alguma vidência, solicitou a palavra. Palavra liberada, passou a nos falar:




    – Fernando, a movimentação aqui no salão está muito grande. Bem além do normal. Há muito mais necessitados como de costume. O número de desencarnados em clara aflição é enorme. Também vi, ainda que rapidamente, equipes de trabalhadores que julgo não serem daqui... Essa é minha impressão. É como se estivessem por aqui temporariamente, movimentando afazeres mais específicos e especializados. Um deles sorriu para mim, e eu me emocionei. Acho que pela bondade por ele expressada.




    – Que interessante! – exclamei.




    – E não é só isso. Também tenho a sensação de que a construção espiritual dessa nossa casa está ampliada.




    Após nos passar a informação, ficou em silêncio, mas um silêncio investigativo, como se tentasse sondar novamente tais percepções no intento de confirmá-las, concluindo em seguida:




    – É tudo muito rápido. E, como sempre, um pouco nevoento. Não desejo me equivocar, mas, em resumo, é isso...




    Seus receios eram compreensíveis. Vinham do temor de estar sendo alvo de alguma mistificação. Busquei confortá-la:




    – Veja, minha amiga... O que você nos relatou é plausível. Não vejo nada de absurdo em suas descrições. Então, aguardemos. Quem sabe os benfeitores não virão nos falar algo a respeito disso tudo?




    Momentos depois, quando acionada outra médium sobre sua situação de momento, afirmou-nos, prontamente, estar sentindo a presença agradável de um dos trabalhadores invisíveis da casa.




    – Que bom! Vamos ouvi-lo – falei, contente.




    Dali a segundos, o amigo espiritual passou a nos falar através da servidora encarnada, expressando sua serenidade através da voz daquela que lhe servia de ponte:




    – Boa noite, meus amigos! Estou muito feliz por poder trazer a vocês algumas informações acerca das atividades espirituais ocorridas nesta casa por esses tempos. Com isso, tentarei esclarecer o que fora visto pela outra irmã agora há pouco. Também estou à disposição para responder uma ou outra pergunta, desde que tenha condições para tal, pois não passo de humilíssimo servidor, ainda distante de compreensões maiores e amplas.




    – Entendido, meu irmão. Boa noite e esteja à vontade.




    – Realmente a movimentação aqui está bem acima daquilo que era regular até algum tempo atrás. Um grande número de náufragos espirituais, nossos irmãos, portando situações aflitivas variadas, passou a adentrar este ambiente assim que o evento pandêmico chegou ao nosso país.




    Nesse instante, perguntei a mim mesmo se teriam sido todos mortos pelo Covid. Como se captasse meu questionamento, o benfeitor seguiu informando:




    – Mas não, nem todos desencarnaram pelo SARS-CoV-2. Ao contrário, os que vieram a óbito por essa causa são minoria aqui, pelo menos até o momento.




    Mas, então, de onde vem tamanho público justamente no momento em que a pandemia varre a Terra? – questionei mentalmente mais uma vez. E, como feito anteriormente, o amigo invisível me respondeu:




    – Muitos dos que aqui chegaram – a maioria – foram oprimidos pelo acréscimo de desespero à medida que ouviam e sentiam toda a lamúria e exasperação dos encarnados a respeito da nova, e em muitos casos mortal, doença. Eram irmãos e irmãs que se fixavam à população encarnada, por causa do apego à matéria, aos entes amados, à falta de entendimento a respeito da própria morte. Podem ser divididos entre os que já estavam conscientes da própria desencarnação, mas se negavam a partir para um ambiente espiritual, ou, não sabiam para onde ir; e aqueles que nada suspeitavam a esse respeito, acreditando-se doentes, podendo até morrer, conforme diziam a si mesmos ou a outros Espíritos. Chegaram aqui vindos das ruas, das velhas casas, das praças, dos locais voltados à retomada da saúde como farmácias, hospitais e postos de saúde. Ambientes aos quais se agarravam em busca de medicamento ou algum conforto emocional, vendo ali um lugar onde poderiam estar mais protegidos. Muitos deles estavam nessa condição de mendicância espiritual há muito tempo. Alguns, há décadas; outros há apenas alguns dias. Vivendo em situações muito variadas no que tange a desespero e revolta, chegaram alguns a perder a própria razão, ao menos temporariamente, por não aceitarem a realidade.




    Por conta de uma rápida pausa dada pelo trabalhador invisível, não deixei de exprimir minha surpresa, perguntando:




    – Impressionante, meu irmão! Quanta variedade de sofrimento carregavam, e ainda carregam, esses desencarnados! Sofrimento que, como você nos informou, se viu ainda ampliado por conta da pandemia. E embora saibamos que tais sofrimentos não devem ser levados à conta de injustiça ou abandono divino, pois nada ocorre sem que seja da vontade de Deus1, conforme nos fala O Livro dos Espíritos, não há como não nos comovermos com tanta dor espiritual. Mas, se possível, poderia nos dizer como esses desencarnados chegavam até este ambiente?




    – Pois sim, meu amigo. Mas, antes, digo que sua observação foi muito pertinente acerca da inexistência daquilo que classificam os homens como prejuízo injusto. Eles ocorrem, os prejuízos; quanto a serem injustos, isso não. Tudo o que poderia ser levado a essa conta, na realidade não passa de uma possibilidade de aprendizado, uma ocasião para reajustes, um ensejo para o desenvolvimento de virtudes tais como a inteligência, a paciência e a esperança. Comumente, esses prejuízos podem ser considerados como provações, as quais se enquadram ao gênero de provas escolhido pelo Espírito antes de reencarnar. Não estariam infalivelmente previstos esses prejuízos, mas seu surgimento poderia ocorrer em razão da posição do encarnado àquele momento da jornada. O Espírito não conhece cada ato que irá vivenciar quando encarna, mas sabe a que lutas e desafios estará exposto, podendo, por conta disso, vivenciar um ou outro dissabor ao correr do tempo. Isso, sim.2




    – Correto.




    – Em muitos casos podemos considerar o prejuízo, a dor, a decepção, como alarmes da Vida Maior, que sacodem o homem a fim de tirá-lo de sono pesado e insalubre, ao qual se entregava invigilante, chamando-o a um novo dia, ao campo de serviço da própria intimidade, no intento de alterá-la conforme já lhe seja possível.




    – E o alarme, para esses irmãos desencarnados que aqui chegaram, foi a pandemia. Isso?




    – Sim. A ideia é essa. Que despertem por força dela.




    – Poxa vida! Até mesmo uma pandemia pode nos trazer algo de bom. Paulo falava sério quando nos convidou a dar graças em tudo!3




    – Sim! Também Kardec, na mesma linha de entendimento, nos informa que mesmo o que há de pior traz um ensinamento. Cabe a vós saber tirá-lo.4




    – É isso!... E como chegaram, e continuam chegando aqui, esses irmãos sofredores?




    – A esse respeito, digo que isso se dá, basicamente, de três formas: a primeira, por intuição – são intuídos a percorrerem o caminho até este lugar. Intuídos por membros de nossa equipe espiritual que sequer são notados por esses irmãos, já que suas vibrações dolentes e seu apego à matéria não os permitem ver aqueles que os auxiliam naquele instante. A segunda maneira é pelo convite claro – alguns desses sofredores, dispondo de condição para verem os benfeitores daqui, ouvem diretamente deles esse convite para virem para cá. E o terceiro modo se dá pela atração luminosa – este prédio espiritual, embora muito discreto em suas formas, pode se iluminar, projetando ao alto sua luz, no intuito de atrair Espíritos perdidos e em sofrimento, que chegam cá em busca de algum consolo, pois, em essência, a luz sempre nos atrai.




    – Muito interessante, meu amigo!




    – E isso sempre se deu dessa forma. A questão é que, desde o ano passado, o número de sofredores aumentou sobremodo.




    – E, com isso, o número de trabalhadores também. Correto?




    – Sim. Desde 2019, novos colaboradores têm chegado a esta casa espiritual, sabedores, como nós, de que o aumento por sua procura muito se ampliaria. São irmãos que vieram não só somar ao grupo já em atividade, mas, também, para nos apresentarem novos modos de ação, o que nos possibilitou algum aprimoramento.




    – Que coisa bacana!




    – E me permita lhe dizer: só estou passando aqui uma visão rápida e singela do que está acontecendo. A abrangência das atividades, seus modos de condução, os pormenores, os detalhes, não me seriam possíveis passar, tanto por falta de tempo quanto de permissão.




    – E sobre os que chegam aqui vitimados pelo Covid? Você poderia nos falar a respeito deles?




    – Bem, essa não é a minha área, logo, não poderei falar muito. Mas eles chegam aqui e são acolhidos em setor especializado da casa, tratados por equipes abalizadas, preparadas anteriormente para essa ocasião. São médicos, enfermeiros e técnicos muito capacitados e fraternos, naturalmente. Já as particularidades sobre abordagens, tratamentos e instrumentação, mobilizados para acudir a cada irmão ou irmã que aqui chega vitimado pelo vírus, não me é possível falar. Primeiramente, por me faltar o domínio técnico desses serviços. Segundo, porque provavelmente tais informações, não sendo bem compreendidas por vocês, por faltarem alguns termos de comparação, poderiam ser tomadas como fantasiosas. Posso informar que alguns chegam ainda dormindo, outros já se debatendo... Os casos variam. A princípio, se faz interessante que sejam mantidos em sono. E, a partir disso, vão sendo tratados, cada qual com suas necessidades particulares. Um grande trabalho é feito por essas equipes.




    – Entendemos perfeitamente, meu amigo. Perfeitamente. Mas, pelo que compreendi na sua fala mais acima, vocês já sabiam da pandemia mesmo antes dela ser declarada no planeta? Pode nos falar algo a esse respeito?




    – Falando em nome da minha equipe, fomos informados sobre o evento pandêmico no primeiro semestre de 2019. E, sem sobressaltos, fomos sendo preparados para o aumento dos serviços que passariam a ocorrer dali a meses.




    – E pelo que me recordo nesse instante, os Espíritos conhecem o futuro em conformidade com sua evolução, não é mesmo? Quanto mais evoluída a criatura, com maior antecedência ela pode prever um acontecimento.5




    – Sim. E os Espíritos conseguem entrever o que ocorrerá mais a frente pelo que observam do homem no momento atual. Mas mesmo conhecendo esse futuro, nem sempre podemos revelá-lo.6




    – Perfeito. E que coincidência: estudávamos exatamente sobre isso há alguns dias, no nosso grupo virtual.




    – Estudar é sempre necessário. O grupo de estudos de que participo se reúne semanalmente, aqui mesmo. Além disso, cada um de nós segue lendo, nos momentos apropriados, ao correr da semana. Estudamos o Espiritismo como vocês, afinal, ele é simplesmente a revelação das Leis Universais, as quais sempre existiram, sendo válidas a ambos os lados da vida.




    Satisfeito, concordei com a cabeça. E o amigo prosseguiu:




    – Mas voltando à questão do aumento do público, quero informar que esta casa precisou ser ampliada realmente, no seu lado espiritual. Essas reformas ocorreram por todo ano de 2019. Havia essa necessidade para que ela pudesse dar conta de receber os assistidos do Cristo.




    – Interessante. E muito lógico isso.




    – E ao que é do meu conhecimento, todo templo que trabalha verdadeiramente sob as orientações de Jesus, passou por essa ampliação.




    – Vejam só?




    Como senti um intervalo na fala de nosso amigo invisível, arrisquei mais uma questão:




    – Meu caro, você talvez não imagine o tanto de perguntas que eu gostaria de lhe fazer nesse momento! – rimos os dois – Mas sei que devo procurar aquilo que seja realmente instrutivo a nós encarnados, passando longe de qualquer curiosidade vazia. Além disso, sei que você dispõe de pouco tempo para essa conversa. Então, vai lá... Primeiro: você poderia nos falar um pouco do desencarnado que afirma sofrer essa ou aquela dor física? É muito comum, em trabalhos como esse nosso, os Espíritos afirmarem estar sentindo dor de cabeça, dor no peito, nas pernas, nas costas... Lembramos que nosso Codificador trata disso no “Ensaio teórico sobre a sensação nos Espíritos”, em O Livro dos Espíritos, mas gostaríamos de ouvir alguns apontamentos de sua parte a esse respeito. Depois disso, se ainda o amigo dispor de um minutinho, teríamos uma última pergunta.




    – Bem, devemos lembrar primeiramente que não há qualquer possibilidade do desencarnado sentir realmente alguma dor física, pois tal dor estaria exclusivamente ligada às coisas materiais. Não tendo mais órgãos físicos, o Espírito não pode padecer de nenhuma moléstia ou incômodo que estaria conectada apenas ao mundo corpóreo. Sendo assim, o possível sofrimento anunciado por um esse ou aquele desencarnado é, na verdade, moral. Porém, não raro, esse sofrimento moral, do qual seu portador ainda não se conscientizou, expressa-se através de lembranças dolorosas ligadas aos padecimentos vividos na carne, tornando-se, tais padecimentos, reais para ele, quando, na verdade, não passam de lembranças que lhe causam uma impressão. Alguns podem reclamar dessas dores falsamente físicas por muitos anos, enquanto outros apenas por algumas horas. Isso porque tais sofrimentos também resultam do apego do ser à matéria, e podem ir enfraquecendo conforme a criatura se desmaterialize.7




    – Perfeitamente, meu irmão.




    O benfeitor fez sinal de positivo com a cabeça, uma só vez, com leve sorriso, e fechou a questão:




    – Aí a importância de, mesmo quando encarnado, o homem viver para as coisas do Espírito, pois quanto mais se espiritualize ao correr da vida material, menor o risco de ser vítima das próprias lembranças dolorosas, as quais lhe serão percebidas como reais, ainda que não o sejam.




    Concordei em silêncio.




    – Agora vamos à sua última pergunta – pediu o trabalhador invisível. – Qual seria ela?




    – Ah, sim, vamos a ela. O que você poderia nos falar acerca desse acréscimo de desespero vivenciado pelos desencarnados, o qual tem por base o pavor causado pala pandemia?




    – Certo, vamos lá... Comecemos pela seguinte reflexão: se o mundo espiritual interfere no mundo físico, por que o mundo físico não poderia influenciar o espiritual, sobretudo o mundo espiritual primeiro? E entenda como “primeiro” aquela comunidade invisível que se mantém agarrada à humanidade de carne, em razão do antigo apego aos que seguem na matéria ou às velhas posses, que vão desde um simples objeto até grandes latifúndios e fortunas. Esses Espíritos, com seus campos psíquicos muito mais ligados à vida física do que à espiritual, movem-se, no campo das sensações e sentimentos, ao embalo dos encarnados, sendo influenciados por eles como também os influenciando, devolvendo aos homens o que deles recebem. Assim, o que empolga os vivos, igualmente empolga os mortos; o que confrange os encarnados, também atormenta os que não têm mais corpo material. As comoções que agitam a humanidade igualmente abalam o mundo espiritual à sua volta.8




    – Sim, sim... – concordei, num misto de anuência e admiração pela resposta ouvida. – Apavoram-se porque são alcançados pelo desespero vivenciado pela maioria dos homens.




    – Sim. E isso não se dá apenas àqueles Espíritos que ainda se acham encarnados; isso ocorre também entre os que já sabem de sua condição real.




    – Quer dizer, mesmo cientes de sua desencarnação, não seguem a ambientes espirituais mais adequados por não encontrarem forças para seguirem, ao menos por enquanto...




    – Exato. Alguns permanecem em uma espécie de trânsito confuso entre esses dois mundos. Ficam um tempo nos ambientes exclusivamente espirituais, recebendo auxílio, mas, dali a pouco, lançam-se outra vez ao solo, desesperados pelo contato com o mundo tangível, saudosos dos fluidos mais densos, gerados pela população terrena nesse seu atual momento evolutivo.




    – Certo.




    O benfeitor deu mais uma pausa, o que, de algum modo, indicava a proximidade do fim de nossa conversa.




    – Então é isso, meus irmãos – iniciou assim sua fala final. – Vou encerrando por aqui, muito grato a meus superiores pela oportunidade de trazer algumas informações aos amigos que ainda estão na matéria. E nunca se esqueçam: uma encarnação nos é dada para o nosso aperfeiçoamento espiritual, aperfeiçoamento que pode se desenvolver através de situações das mais variadas, inclusive nos momentos de provações coletivas como essa pela qual passam nesses tempos. Também nunca esqueçam que, na Natureza, todo e qualquer fenômeno é regulado pelas leis universais que regem o todo. Desse modo, saibamos que mesmo uma pandemia, sendo ela a disseminação mundial de uma nova doença, está igualmente submetida a uma série de leis, e que se essas leis a tem permitido é porque isso se faz interessante ao presente momento do homem. Permaneçamos confiantes, meus amigos, fazendo a nossa parte. Quanto a vocês, encarnados, busquem da pandemia se precatar, sim, mas sem desesperos descabidos. Também não a desprezem, agindo de modo temerário, imprudentemente.9 Enfim, percorram o caminho do meio, o do bom senso.




    – Sim, meu irmão... Sim.




    – E a respeito de alguns irmãos estarem solicitando de nós alguma possível data para o final desse processo pandêmico, posso dizer que nada está determinado a esse respeito... Ao menos nós, que cá trabalhamos, nada sabemos sobre esse término. Como já tratamos há pouco, a percepção mais exata sobre o futuro vai se fazendo possível aos mais elevados, que já enxergam as questões humanas de modo bem mais amplo. E estamos ainda longe de tal posição. E ainda que tivéssemos essa informação, provavelmente não a passaríamos a vocês, pois isso poderia atrapalhar seus passos em relação ao futuro.10




    – Perfeitamente. Até porque temos que nos lembrar da contabilidade diária da humanidade encarnada, a qual, conforme vá sendo movimentada, pode acelerar ou retardar o desaparecimento da pandemia.




    – Sim, o modo como o homem reage em tempos como o de agora interfere na dinâmica do fenômeno.




    Chegávamos ao final da elucidativa comunicação. Um breve silêncio se fez, antes das despedidas do trabalhador do bem.




    – Agora me despeço, deixando a cada um o meu abraço fraterno! Até algum dia, meus amigos!




    – Até uma próxima, meu caro irmão! Foi uma satisfação ouvi-lo!




    Referências




    1 – Não é Deus que lhe impõe [ao Espírito], então, as tribulações da vida como castigo?




    – Nada ocorre sem a permissão de Deus, pois é Ele quem estabelece todas as leis que regem o universo. (O Livro dos Espíritos, questão 258 – a)




    2 – Se o Espírito pode escolher o gênero de provas que deve suportar, segue-se daí que todas as tribulações que experimentamos na vida foram previstas por nós? 




     – Todas, não é a palavra, pois não se pode dizer que escolhestes e previstes tudo o que vos acontece no mundo, até as menores coisas; escolhestes o gênero de provas, os detalhes são consequências da vossa posição, e, frequentemente dos vossos próprios atos. (...) Somente são previstos os grandes acontecimentos que influem no vosso destino. (O Livro dos Espíritos, questão 259)




    3 – Em tudo dai graças, porque essa é a vontade de Deus em Jesus Cristo para convosco. (1 Tessalonicenses, 5:18)




    4 – Por que Deus permite que os Espíritos maus se comuniquem e digam coisas más?




    – Mesmo o que há de pior traz um ensinamento. Cabe a vós saber tirá-lo. (O Livro dos Médiuns, item 268, questão 16)




    5 – Os Espíritos não conhecem o futuro senão em razão de sua elevação. Os inferiores nem o seu próprio conhecem; e, com mais forte razão, ignoram o dos outros. (Revista Espírita, janeiro, 1859)




    6 – Os Espíritos conhecem o futuro?




    – Isto depende ainda de sua perfeição; frequentemente, eles apenas o entreveem, mas nem sempre têm a permissão de o revelar. (O Livro dos Espíritos, questão 243)




    7 – Quando um Espírito diz que sofre, de que natureza é o seu sofrimento? 




    – Angústias morais, que o torturam mais dolorosamente do que todos os sofrimentos físicos. 




    – Como é então que alguns Espíritos se têm queixado de frio ou calor?




    – É reminiscência do que padecem durante a vida, reminiscência não raro tão aflitiva quanto à realidade. Muitas vezes, no que eles assim dizem apenas há uma comparação mediante a qual, em falta de coisa melhor, procuram exprimir a situação em que se acham. (O Livro dos Espíritos, questões 255 e 256)




    8 – Uma coisa que vos parecerá estranha, mas que não deixa de ser uma rigorosa verdade, é que o mundo dos Espíritos, que vos rodeia, sofre o contragolpe de todas as comoções que agitam o mundo dos encarnados; digo mais: ele aí toma uma parte ativa. Isto nada tem de surpreendente para quem quer que saiba que os Espíritos são unos com a humanidade; que delas saem e a elas devem voltar; é, pois, natural que se interessem pelos movimentos que se operam pelos homens. (Revista Espírita, outubro, 1868 – Doutor Barry)




    9 – Quem quer que tenha lido e meditado nossa obra O Céu e o Inferno segundo o Espiritismo e, sobretudo, o capítulo sobre as apreensões da morte, compreenderá a força moral que os espíritas adquirem em sua crença, em presença do flagelo que dizima as populações. 




    Segue-se que devem negligenciar as precauções necessárias em casos semelhantes e baixar a cabeça ante o perigo? Absolutamente: tomarão todas as precauções aconselhadas pela prudência e uma higiene racional, porque não são fatalistas e porque, se não temem a morte, sabem que não a devem procurar. Ora, desprezar as medidas sanitárias que os podem preservar seria um verdadeiro suicídio, cujas consequências conhecem muito bem para a elas se exporem. Consideram como um dever velar pela saúde do corpo, porque a saúde é necessária à realização dos deveres sociais. (Revista Espírita, novembro, 1865 – “O Espiritismo e o cólera”) 




    10 – Em princípio e por um sábio desígnio da Providência, o futuro nos deve ser oculto. Se o conhecêssemos, o nosso livre-arbítrio seria entrevado. A certeza do sucesso tirar-nos-ia a vontade de fazer alguma coisa, de vez que não vemos a necessidade de nos darmos ao trabalho; a certeza de um insucesso desgostar-nos-ia. Contudo, casos há em que o conhecimento do futuro pode ser útil; entretanto jamais poderemos ser juízes de tais casos. Os Espíritos no-los revelam quando o julgam conveniente e quando têm a permissão de Deus. (Revista Espírita, janeiro, 1859)
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    A DOR DO ARREPENDIMENTO




    SITUAÇÃO VIVIDA VEZ OU OUTRA DURANTE OS diálogos com Espíritos aflitos é ouvi-los confessar algum arrependimento. Lamentos dolorosos – alguns realmente desesperadores – que vão do reconhecimento de uma demasiada presença no trabalho, em detrimento da família, até a prática de grandes atos de egoísmo, como a traição cruel imposta a corações amigos.




    Como nos ensinam tais confissões! Caracterizam-se como verdadeiros capítulos de um livro maior a nos apontar o que não deve ser feito...




    E como tudo pode ser lição, oportunidade para reflexões e aprendizados, paralelamente a essas dolorosas questões morais reveladas, dignas de nosso respeito e compaixão, é-nos possível definir algumas paridades entre esses Espíritos que se arrependem dolorosamente acerca de algo. E, entre tais semelhanças, a maior é o fato de já terem superado algumas etapas do processo desencarnatório, dispondo, agora, de uma lucidez que já lhes permite compreender claramente o erro praticado, recolhendo, como resultado dessa compreensão, a urgência de reparar o mal ou de, pelo menos inicialmente, ser perdoado pela vítima, haja vista o grande volume de remorso trazido em seus íntimos.




    Sobre essas etapas, comumente vivenciadas por certa categoria de Espíritos ao voltarem à pátria verdadeira, podemos aqui elencá-las brevemente, considerando o fato de que, embora possam ser semelhantes na superfície, guardam particularidades únicas, comuns a cada indivíduo, tendo, por isso mesmo, cada uma delas, seu tempo muito próprio de duração, sempre em conformidade às condições íntimas da criatura.




    A primeira é a falsa impressão de seguirem no corpo de carne mesmo já estando livres dele. Despertando aos poucos, como se acordassem de um sono tumultuado, vão se reconhecendo enquanto indivíduos1, convictos de estarem ainda na matéria, vivos na carne, em um engano que pode ir de algumas horas até décadas.2 A próxima fase é a do reconhecimento da própria morte, o que se dá de vários modos. Nesse período, após a aceitação dessa realidade, é comum aos Espíritos manterem os olhares e opiniões de quando ainda estavam no mundo físico, seguindo praticamente os mesmos.3 Já a terceira etapa se caracteriza pelo que podemos chamar de “cair em si”, onde tais criaturas, depois de terem melhor se adaptado ao Invisível, e movidas por uma espécie de amadurecimento espiritual, percebem seus equívocos, reveem conceitos, mudam opiniões, arrependem-se das ações maléficas praticadas outrora, época onde essas ações em nada lhes pesaram. É aí então que elas vêm nos narrar, roídas “pelo incessante lamento do tempo perdido”4, seus arrependimentos, chegando, algumas delas, ao ponto de pedirem a extinção total de suas consciências – como se isso fosse possível!
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